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T R I N Ô M I O    I N V É X I S–T E N E P E S–D U P L I S M O    E V O L U T I V O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trinômio invéxis–tenepes–duplismo evolutivo é a sustentação longeva, na 

dimensão intrafísica, de 3 técnicas conscienciológicas conjugadas, a técnica evolutiva da inver-

são existencial, a técnica da tarefa energética pessoal e a técnica do duplismo evolutivo, capazes 

de proporcionar o crescendo da liberdade pessoal e a dinamização interassistencial da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo trinômio vem do idioma Latim, trinomius, “que tem 3 nomes”. 

Surgiu em 1676. O termo inversão deriva igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; trans-

posição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; 

derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra exis-

tencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de 

trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético origina-se do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A palavra pessoal vem do idio-

ma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo duplo deriva igualmente 

do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século XVII. O termo evolutivo procede 

do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Trinômio Invexologia-Tenepessologia-Duplologia. 2.  Trio técnico 

invéxis-tenepessismo-duplismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas trinômio invéxis–tenepes–duplismo evolutivo, tri-

nômio básico invéxis–tenepes–duplismo evolutivo, trinômio intermediário invéxis–tenepes–du-

plismo evolutivo e trinômio avançado invéxis–tenepes–duplismo evolutivo são neologismos técni-

cos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Trinômio da invéxis. 2.  Conjugação técnica intermitente. 3.  Trinô-

mio mesmexológico. 

Estrangeirismologia: o lifelong technique; a avant-garde intermissivista; o break 

through conscienciológico; o endurance cosmoético; o workstation compartilhado dos duplistas 

de inversores tenepessistas; a glasnost recíproca; o Invexarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexperimentação técnica vitalícia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invéxis; o holopensene da tenepes; o holopen-

sene da dupla evolutiva (DE); o holopensene da interassistencialidade tarística; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a catálise holopensênica do duplismo 

invexológico. 

 

Fatologia: a sustentação vitalícia de 3 técnicas conscienciológicas conjugadas; os coad-

juvantes da invéxis; a manifestação precoce da inteligência evolutiva (IE); a invéxis proporcio-

nando a antecipação da interassistencialidade; o díptico evolutivo inversivo; a antecipação das 

gescons a 2; a complementação teática no desenvolvimento da escrita conscienciológica; o penta-

tlo duplista; a dinamização da vida intrafísica a 2; o périplo duplista; a coabitação harmônica;  

o ato de contribuir positivamente para a realização e manutenção da tenepes do(a) duplista; o de-
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safio da manutenção da vida técnica interassistencial em conjunto; a sincronia de trabalhos inte-

rassistenciais; a megaconvergência de valores e neocondutas profiláticas aos desvios proexológi-

cos; a experimentação técnica para toda a vida intrafísica; o TGV evolutivo; a liberdade de mani-

festação; a consecução desimpedida da proéxis; o empreendimento de longo prazo; a interassis-

tencialidade contínua; a potencialização dos trafores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o prolongamento 

da vitalidade holossomática em decorrência da inversão energética; a amparabilidade na tenepes; 

a antecipação da tenepes; o intercâmbio de amparadores de função na tenepes; a interfusão cons-

ciencial energética; a integração a 2 na tenepes em separado; o parapercepto duplista; o posfácio 

da tenepes repercutindo na dupla evolutiva; a alcova energeticamente blindada em função da leal-

dade ao trabalho tenepessístico e proexológico da dupla evolutiva; a descoincidência mentalsomá-

tica tenepessística propiciando inspirações otimizadores do trabalho interassistencial dos duplis-

tas; a conquista da desperticidade a 2; a diminuição das interferências assediadoras pela autocríti-

ca e autodesassédio dos componentes da dupla evolutiva; as auto e heterorretrocognições facilita-

doras da compreensão dos erros a serem evitados no contexto da proéxis duplista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: sinergismo invexibilidade-liberdade; o sinergismo de longo prazo;  

o sinergismo energossoma-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio da autexperimentação; o princípio do abertismo conscien-

cial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosida-

de; o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico do casal de inversores tenepessistas 

dedicados à proéxis; o paravoluntariado do amparador de função da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisivel da Duplologia; o Colégio Invisí-

vel da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito do vinco holomnemônico decorrente da aplicação das 3 técnicas ao 

longo da vida humana; os efeitos da autorganização na tenepes dos inversores duplistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas dedicadas à interassistencialidade profis-

sional pela vida inteira. 

Enumerologia: a sabedoria conviviológica; a priorização proexológica; a profilaxia in-

vexológica; a profilaxia invexológica; a otimização evoluciológica; a interassistência maturológi-

ca; a sustentação cosmoeticológica. 

Binomiologia: o binômio bilibertação inversora–tríade técnica. 

Interaciologia: a interação paratecnológica; a interação invéxis-autexperimentação. 

Crescendologia: o crescendo da interconfiança; o crescendo interassistencial; o cres-

cendo da interdependência. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis–tenepes–duplismo evolutivo; o trinômio intimidade 

própria–intimidade amparadora–intimidade duplista; o trinômio da tridotação consciencial inte-

lectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo o trinômio invéxis-tenepes-desperticidade; o tri-

nômio do triatleta conscienciológico inversor-tenepessista-epicon. 

Polinomiologia: o polinômio priorização-sustentação-otimização-profilaxia; o polinô-

mio inversão existencial–inversão assistencial–inversão da maturidade–inversão energética. 
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Antagonismologia: o antagonismo vida técnica / vida leviana; o antagonismo rachadu-

ras anticosmoéticas / manutenção vitalícia da consciencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aumento da liberdade significar aumento da interde-

pendência evolutiva; o paradoxo de o comprometimento interassistencial multidimensional diu-

turno ser libertador para a consciência. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia 

evolutiva; a invexocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à manutenção das 3 técnicas ao longo da vi-

da humana; a lei da economia de males. 

Filiologia: a evoluciofilia; a assistenciofilia; a maturofilia; a parapsicofilia; a proexofilia; 

a paratecnofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA); o distanciamento da 

síndrome da mediocrização consciencial. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos antinvéxis; a desconstrução dos mitos materialis-

tas a partir da tenepes; o descarte do mito da alma gêmea. 

Holotecologia: a invexoteca; a assistencioteca; a autopesquisoteca; a energoteca; a epi-

centroteca; a intelectoteca; a maturoteca; a projecioteca; a duplismoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Invexologia; a Tenepessologia; a Duplolo-

gia; a Interassistenciologia; a Desafiologia; a Paratecnologia; a Energossomatologia; a Paraprofi-

laxiologia; a Proexologia; a Megafocologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o parapercepciologista; o reeducador; o agente retro-

cognitivo inato; o inversor existencial; o invexólogo; o tenepessista; o tenepessólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o conviviólogo; o conscienciólogo; o parapercepciologis-

ta; o experimentólogo; o holorressomatólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a parapercepciologista; a reeducadora; a agente retro-

cognitiva inata; a inversora existencial; a invexóloga; a tenepessista; a tenepessóloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a convivióloga; a consciencióloga; a parapercepciologista; 

a experimentóloga; a holorressomatóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

energodonator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplolo-

gus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: trinômio básico invéxis–tenepes–duplismo evolutivo = a aplicação do trio 

de técnicas simultaneamente na fase preparatória da proéxis; trinômio intermediário invéxis–tene-

pes–duplismo evolutivo = a aplicação do trio de técnicas simultaneamente na fase executiva da 

proéxis; trinômio avançado invéxis–tenepes–duplismo evolutivo = a aplicação do trio de técnicas 

simultaneamente na fase acabativa da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura tenepessológica; a cultura do duplismo 

evolutivo; a cultura proexológica; a cultura autexperimentológica; a cultura da cosmoética vivi-

da; a cultura da Conviviologia Multidimensional; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

do autodiscernimento. 
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Sustentabilidade. Sob a ótica da Convergenciologia, eis, em ordem alfabética, listagem 

com 19 condições sustentadoras do trio de técnicas ao longo da vida humana: 

01.  Autexperimentação: a vivência do princípio da descrença (PD). 

02.  Autocoerência: a consonância intermissivista. 

03.  Autodidatismo: o estudo constante; a vida intelectual dinamizada. 

04.  Autodiscernimento: o emprego da racionalidade; a mentalsomaticidade aplicada. 

05.  Autorganização: a autopensenidade equilibrada para a gestão das áreas da vida in-

trafísica. 

06.  Comprometimento: a assunção de responsabilidades; a intercooperação sadia. 

07.  Cosmoética: a aplicação de códigos evolutivos profiláticos. 

08.  Disciplina: a perseverança; o exemplarismo; a constância. 

09.  Finanças: a autonomia; o equilíbrio; a independência. 

10.  Interassistência: a interassistencialidade; o egocídio cosmoético. 

11.  Interdependência: a interação sadia. 

12.  Liberdade: a libertação ego e grupocármica; a autonomia pensênica; a manifestação 

desimpedida. 

13.  Maturidade: a manifestação da holomaturidade; a consciencialidade. 

14.  Parapsiquismo: o contato com o amparador extrafísico de função; a cosmovisão;  

a saúde bioenergética. 

15.  Planejamento: a meta; o objetivo; os meios; as técnicas. 

16.  Procedimento: a tecnicidade procedimental. 

17.  Recin: a autoqualificação constante. 

18.  Universalismo: o caminho da megafraternidade. 

19.  Voluntariado: o trabalho voluntário vitalício. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trinômio invéxis–tenepes–duplismo evolutivo, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autovínculo  tenepessístico  vitalício:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Contrato  tenepessístico:  Interconfianciologia;  Neutro. 

04.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

05.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Repto  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Vida  centrífuga:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Vitaliciedade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  APLICAÇÃO  EXITOSA  DAS  3  TÉCNICAS  LIBERTÁRIAS  

CONVERGE  PARA  A  CONSECUÇÃO  DESIMPEDIDA  E  OTI-
MIZADA  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  

CONSCIENCIÓLOGA,  POSSIBILITANDO  O  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de êxito de tal conjuga-

ção técnica tripartida? Como encara o desafio de levar de eito as 3 técnicas até o final da vida in-

trafísica? 
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